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6ª Expo Santa Rita: Exposição de 
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CooperRita. Não perca!

Ação em Campo 2018 não para. 
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ARTIGO DE OPINIÃO

Brasil é o segundo
maior consumidor
de café no mundo

O consumo interno de café no Brasil em 2017 foi 
estimado em 21,5 milhões de sacas, que correspondem 
a aproximadamente 1,07 milhão de toneladas. Com esse 
volume, o nosso país se destaca como o segundo maior 
consumidor de café em nível mundial, sendo precedido 
pelos Estados Unidos, que consomem em torno de 25,8 
milhões de sacas de café. O consumo no Brasil deverá 
se aproximar desse volume dos EUA até 2021, quando 
deverá atingir 25 milhões de sacas, se considerada uma 
projeção da taxa média anual de crescimento de mais 
de três por cento ao ano.

Esses dados do consumo interno dos Cafés do Brasil, 
entre outros como a projeção de crescimento, constam 
no relatório da pesquisa Tendências do Mercado de 
Cafés em 2017, a qual foi patrocinada pela Associação 
Brasileira da Indústria de Café - ABIC e teve por objetivo 
identificar as oportunidades e as principais tendências 
do mercado de café no país, especialmente na ótica 
do consumo. Os resultados desta pesquisa estão 
disponíveis no Observatório do Café do Consórcio 
Pesquisa Café, coordenado pela Embrapa Café.

O relatório indica que em 2017, o consumo 
de café no Brasil aumentou 3,3% em comparação 
a 2016. De acordo com a pesquisa, esse
crescimento demonstra que os apreciadores
de café continuam cada vez mais consumindo
o produto sob as mais diferentes formas, em
função da melhoria da qualidade dos Cafés
do Brasil verificada nas últimas duas décadas, 
o que tem contribuído expressivamente para
esse crescimento contínuo do consumo. 

Agenda - Ação em Campo Abril 2018

DATA HORÁRIO FORNECEDOR PALESTRANTE LOCAL TEMA

10/abr 18h30 VALLEE João e Emerson
Bairro Esmeril - Igreja de Santo 

Antônio e Nossa Senhora 
Aparecida

Tratamento de 
Verminoses.

11/abr 18h30 GIRO Richardon Serra dos Borges - Igreja São João 
Batista

Nutrição Foliar para
 seu café.

17/abr 18h30 BAYER Rômulo/Tales Carmo de Minas - Sindicato Rural Controle dos principais 
parasitas no gado de leite.

19/abr 18h30 BAYER Rômulo/Tales Conceição do Rio Verde - 
Sindicato Rural

Controle dos principais 
parasitas no gado de leite.

24/abr 18h30 CooperRita/
Start Química

Adriano/
Matheus

Alto das Cruzes - Escola Municipal 
Anárdina Francisca da Costa

Limpeza de ordenha e 
produtos químicos.

Notadamente, em relação especifica à qualidade do 
produtor, o relatório destaca que os “cafés premium 
terão crescimento de dois dígitos”, e que, “muitos 
jovens a partir de 20 anos estão se interessando pela 
categoria e apreciando esse tipo de produto”.

Além disso, conforme a projeção constante do relatório 
Tendências do Mercado de Cafés em 2017, no período 
de 2017 a 2021, as taxas de crescimento do consumo 
no Brasil serão de 3,3% de café em pó, 4,3% de café 
torrado e 9% de café em cápsulas. Assim, os resultados 
demonstram que o consumo de café em cápsulas 
seguirá aumentando cada vez mais e, ainda, que o 
consumidor brasileiro também aumentará a demanda 
de café ‘premium’ (categoria superior de café com grãos 
cuidadosamente selecionados e blends diferentes) em 
outras formas de consumo, por meio de café moído e 
em grão.

Atualmente, são consumidas por volta de 1,5 milhões 
de sacas de cafés ‘premium’, que correspondem, em 
média, a aproximadamente 7% do consumo no Brasil. 
A pesquisa destaca que o consumo de cafés ‘premium’, 
conforme citado, deve aumentar mais de 10% ao ano 
e que essa tendência, denominada ‘premiunização’, 
valoriza a imagem do café como produto - sendo ele 
tradicional, superior ou gourmet - e contribui para o 
aumento do consumo de forma geral.

Segundo o relatório, “é esperado que o pó siga com 80% 
do volume do café consumido”. “O grão se mantém 
forte no consumo fora do lar, mas seu crescimento nos 
domicílios tem superado a média. Marcas com grande 
expressão contribuíram para a disseminação do grão 
no varejo, aumentando os pontos de distribuição e as 
ofertas de marca e produtos. Em 2018, espera-se que 
players regionais invistam cada vez mais no segmento 
de grãos premium”.

E continua o relatório: “Cápsulas sofrerão com maior 
competição de cafés premium. O grande desafio está 
em promover a substituição das cápsulas de forma mais 
consistente. O surgimento das cápsulas gerou interesse 
do consumidor por produtos premium, algo que vem se 
refletindo agora, com crescimento de café em grãos e 
moído de maior qualidade”. E, por fim, a “diminuição 
da crise impulsionará o segmento fora do lar. Em 
2017, o setor de food service revelou perspectivas e 
resultados mais positivos em relação a 2016. Redução 
da inflação, aumento da renda disponível e constante 
desenvolvimento dos coffee shops também são fatores 
primordiais para que o café siga crescendo, a taxas 
mais aceleradas no foodservice”.

A ABIC é uma das cinco instituições do setor privado 
que integram o Conselho Deliberativo da Política do 
Café - CDPC, do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento - Mapa. O CDPC tem como órgãos 
técnicos os seguintes Comitês: Comitê Diretor de 
Pesquisa e Desenvolvimento do Café CDPD/Café, 
de Planejamento Estratégico do Agronegócio Café - 
CDPE/Café, de Promoção e Marketing do Café CDPM/
Café e do Acordo Internacional do Café CDAI/Café. 
E a Embrapa Café, que também tem por finalidade 
contribuir para formulação de políticas públicas do 
setor, faz parte oficialmente desses quatro colegiados 
do agronegócio de café no Mapa.

Fonte: Site da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa)

Seção: Comunicação - Estudos Socioeconômicos e 
Ambientais

Matéria publicada em: 02/02/2018.
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Safra global de café 
2018/19 deve ter
superávit com oferta 
recorde no Brasil

NOVA YORK (Reuters) - A oferta global de café passará 
para um superávit na safra 2018/19, com o Brasil, maior 
produtor mundial, a caminho de uma colheita recorde, 
mas os preços devem subir ligeiramente no final do ano 
à medida que os países reabastecerem seus estoques, 
segundo uma pesquisa da Reuters com 14 operadores 
e analistas.

Os futuros do arábica tendem a avançar em 6,5 por 
cento até o término de 2018, em comparação com o fim 
de 2017, enquanto o robusta deverá subir 4,8 por cento.

A mediana das previsões aponta para um déficit de 3,15 
milhões de sacas de 60 kg na oferta de café em 2017/18 
(outubro a setembro) e para um excedente de 4 milhões 
de sacas em 2018/19.

Tal previsão é em grande parte puxada pelas 
expectativas de que o Brasil produzirá um recorde de 
quase 60 milhões de sacas neste ano, sendo 44 milhões 
de arábica e 16 milhões de robusta, conforme a média 
das estimativas da pesquisa.

As projeções variam de um total de 55 milhões a 65 
milhões de sacas para a safra do Brasil. A estatal 
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) prevê 
que o país produzirá de 54,44 milhões a 58,51 milhões 
de sacas em 2018, o que seria um recorde.

Já a safra de café 2019/20 do Brasil foi estimada em 
54 milhões de sacas, sendo 39 milhões de arábica e 15 
milhões de robusta.

Um novo momento no 
S.P.A. Saúde

Campanha de adesão de novos beneficiários, ingresso 
de associadas, sistemas de informatização, Central 
de Atendimento, entre outras ações, marcam as 
comemorações do jubileu de prata do S.P.A. Saúde

O atual superintendente executivo do S.P.A. Saúde, 
Ricardo de Oliveira Garcia, vai anunciar na próxima 
assembleia da instituição, em abril, uma série de 
ações que serão lançadas, buscando aprimorar cada 
vez mais o atendimento aos beneficiários dos planos 
de saúde.  Uma delas é a campanha de captação de 
novas vidas para os planos, que leva o slogan “Novos 
tempos, novas vidas”.  Segundo o superintendente, 
trata-se de um amplo trabalho voltado ao aumento de 
novos beneficiários. “Um dos atrativos que estamos 
estudando é oferecer a isenção de algumas carências”. 
Para reforçar o aumento do número de vidas, ele 
informa que, paralelamente a essa campanha, será 
intensificada a captação de novas associadas. “Vamos 
contratar um profissional especializado para levar os 
planos a novas associadas (cooperativas e associações 
de produtores rurais), nos estados de Minas Gerais 
e São Paulo. Esse crescimento é prioritário. Nossos 
planos passam de geração para geração e milhares de 
vidas vão usufruir, no futuro, dos benefícios idealizados 
por seus progenitores”, afirma.

O Vietnã, maior produtor mundial de robusta, 
deve colher 28,5 milhões de sacas em 2017/18, com 
estimativas indo de 27 milhões a 30 milhões de sacas.

Os preços spot do café arábica foram previstos na 
pesquisa para encerrar o primeiro trimestre de 2018 
em 1,25 dólar por libra-peso, queda de 1 por cento frente 
ao fechamento de 2017. As cotações devem encerrar 
2018, por sua vez, em 1,344 dólar por libra-peso, alta 
de 6,5 por cento em relação ao término de 2017, com 
estimativas que variam de 1 dólar a 1,85 dólar.

“O mercado se concentrará em um grande déficit em 
2019/20 devido às bienalidades negativas e ao reduzido 
cultivo em todo o mundo, dados os preços baixos”, 
disse um comerciante, referindo-se ao ciclo natural do 
café, que alterna anos de alta e baixa produção.

Os preços do segundo contrato do robusta na ICE 
foram estimados para terminar o primeiro trimestre 
em 1.750 dólares por tonelada e o ano em 1.800 dólares, 
ante 1.718 dólares no fim de 2017.

MAIS PROJETOS

Também este ano, serão implantados outros avanços 
na gestão do S.P.A. Saúde. Um dos principais é 
a implantação de um novo sistema no setor de 
TI – Tecnologia da Informação. “Administramos 
diariamente valores altíssimos para os pagamentos 
a serviços prestados por médicos, hospitais, 
laboratórios etc., além do controle de liberações 
de guias, glosas, auditorias, entre outros. É preciso 
muita segurança para a tomada de decisões rápidas 
e seguras pelos gestores do plano”, diz.

A outra novidade será a criação da Central de 
Atendimento. Ela funcionará 24h, para atender 
as necessidades dos beneficiários e familiares 
residentes em diferentes cidades dos Estados de 
Minas Gerais e São Paulo.  Também na próxima 
assembleia serão lançados o livro comemorativo 
do Jubileu de Prata e o I Concurso de Desenhos 
para dependentes de beneficiários, com foco na 
promoção à saúde.  “Essas e outras ações integram 
um novo momento no S.P.A. Saúde e serão divulgadas 
com ênfase aos atuais e futuros beneficiários. 
O esforço e envolvimento direto de nossos 
conselheiros, parceiros, presidentes e diretores 
das associadas, representantes, integrantes de 
equipe e, principalmente, dos beneficiários, são 
fundamentais para o nosso crescimento”, conclui 
o superintendente, confiante no novo momento do 
S.P.A. Saúde.  
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CooperRita participa do 
lançamento do Dia de 
Cooperar 2018

Criado pela Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB), o Dia de Cooperar (Dia C) promove, em todo o 
país, iniciativas voluntárias para um mundo igualitário 
e justo.

No Sul de Minas, o lançamento do Dia C 2018 foi 
realizado em Varginha, na sede da Cooperativa Central 
de Cafeicultores e Agropecuaristas de Minas Gerais 
(COCCAMIG), na quarta-feira, 14 de março.

A CooperRita esteve no lançamento, representada 
pela Supervisora de Desenvolvimento Cooperativista, 
Tânia Cellet, junto ao Sindicato e Organização das 
Cooperativas do Estado de Minas Gerais (Ocemg). O 
evento reuniu diversas cooperativas da região, entre 
outros segmentos, como crédito e saúde.

O tema apresentado para a edição do Dia C, 
neste ano, foi “Mobilizando o voluntariado para 
o desenvolvimento sustentável”. Ele reforça a 
importância do envolvimento de voluntários no Dia 
C para que a prática da Responsabilidade Social seja 
efetivamente atingida. 

Os esforços da ação serão voltados ao atingimento 
do Desenvolvimento Sustentável, que possui como 
premissa os 17 objetivos apresentados no quadro abaixo.

Em breve, serão divulgados a data, o local e as atividades 
que a CooperRita vai realizar em seu Dia C 2018. 

CooperRita inicia 
ciclo de treinamentos 
de Desenvolvimento 
Organizacional com 
colaboradores

DESTAQUE

A CooperRita acredita que o colaborador que adquire 
novas experiências e recicla seus conhecimentos se 
torna mais capaz de desenvolver suas potencialidades 
e habilidades, entregando muito mais produtividade 
e qualidade no seu trabalho diário. Por isso, investe 
no treinamento de sua equipe, a fim de atingir maior 
Desenvolvimento Organizacional. Desta forma, a 
CooperRita está empenhada em entregar melhores 
resultados e com ainda mais qualidade aos seus 
cooperados e clientes finais.

Em parceria com a equipe da Perfil, empresa de 
consultoria em Gestão de Pessoas, com mais de 10 
anos no mercado e com uma vasta experiência no 
gerenciamento de talentos humanos, a CooperRita 
estruturou um treinamento completo, composto por 
várias etapas, que visa a integração da organização, 
ao se aprofundar no conhecimento do colaborador, 
entendendo melhor suas qualidades, habilidades, 
anseios, necessidades e produtividade.

O projeto foi criado a partir de um diagnóstico que 
considera a estratégia da organização e o desempenho 
esperado dos profissionais, líderes e times. Na primeira 
etapa, os profissionais da Perfil se reuniram com os 
Gerentes e Líderes da CooperRita. Seu objetivo era 
estipular quais competências organizacionais todos os 
colaboradores devem buscar no desempenho do seu 
trabalho, a cada dia.

As competências organizacionais se tratam da 
identidade da empresa, do seu diferencial, dos fatores 
que devem ser desenvolvidos e executados a todo o 
momento. Na CooperRita, essas competências são:

Essas definições foram apresentadas em uma reunião 
que abrangeu a maior parte dos líderes, supervisores 
e encarregados da organização, a fim de que eles 
multiplicassem o conhecimento para todos os seus 
colaboradores. 

Outra etapa do treinamento também foi iniciada: a 
entrevista pessoal com cada colaborador, para que a 
situação do todo seja compreendida pelos consultores, 
possibilitando-os utilizarem as abordagens e as 
ferramentas corretas para a realidade da CooperRita. 
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No último dia 23 de março, a CooperRita realizou, no 
prédio de sua Matriz, a Assembleia Geral Ordinária 
(AGO) de 2018. 

Dentre os diversos tópicos abordados na pauta do 
evento, está a reinauguração do espaço da Assembleia, 
que passou a se denominar Auditório Presidente Heleno 
Junqueira Fonseca, em homenagem ao cooperado que 
assumiu o cargo de Diretor Presidente da CooperRita 
durante sete mandatos. Seu filho, Antônio Lourenço 
Bittencourt Fonseca, funcionário da CooperRita desde 
2015, reinaugurou o auditório juntamente ao então 
Diretor Presidente, Luiz Fernando Ribeiro.

A Assembleia Geral Ordinária contou com a presença 
de aproximadamente 100 cooperados, que puderam 
acompanhar a apresentação das contas de 2017, 
realizada de forma detalhada pelo Diretor de Laticínio, 
José Carlos Batista. As contas foram aprovadas 
por unanimidade dos presentes, os quais também 
decidiram por capitalizar as sobras de 2017 no total de 
R$ 1.041.119,69.

Seguindo a pauta da AGO, houve uma apresentação 
com uma retrospectiva das realizações da Gestão 
2009/2018, composta por Luiz Fernando Ribeiro 
(Diretor Presidente), Roberto Machado Mendes de 
Barros (Diretor de Café) e José Carlos Batista (Diretor 
de Laticínio), que deixaram a Diretoria da CooperRita 

após três mandatos consecutivos.

CooperRita realiza Assembleia Geral Ordinária para 
aprovação de contas e eleição da Nova Diretoria 
Executiva e Conselhos de Administração e Fiscal

CCM do Brasil realiza treinamento para o 
Departamento Comercial da CooperRita

A CCM do Brasil, distribuidora de máquinas, como 
roçadeiras, derriçadeiras e motosserras, realizou no 
último dia 20 de março, um treinamento aos  
colaboradores do Departamento Comercial da 
CooperRita. O assunto abordado foi referente 
ao funcionamento e ao manuseio das máquinas 
distribuídas pela multinacional.

O representante da CCM do Brasil também alertou 
os colaboradores sobre os eventuais defeitos que as 
máquinas podem apresentar, e os ensinou ainda, a como 
repará-los. Desta forma, o colaborador da CooperRita 
pode passar ao cooperado/cliente as instruções sobre 
manutenções preventivas, que evitam o envio dos 
equipamentos à assistência técnica: o que exigiria um 
período sem uso na plantação.

ACONTECEU NA COOPERRITA

CooperRita fabrica 
terceiro lote de leite 
específico para a Páscoa 
judaica

No início de março, a CooperRita recebeu a 
Comunidade Judaica do Brasil para a produção do seu 
terceiro lote de leite UHT. Para a celebração da Páscoa 
judaica, a supervisão é realizada pelos membros a 
fim de garantirem que a fabricação tenha sido o mais 
natural possível. 

De acordo com a Lei Judaica, a produção de leite para 
consumo deve ser acompanhada por um supervisor 
judeu, denominado Mashguiach. Ele é o responsável 
por avaliar a procedência, a qualidade e a pureza 
do leite, desde o início da ordenha, até o fim de seu 
processamento.

Desta forma, a CooperRita reafirma a confiabilidade do 
fornecimento de matéria prima e leva o Selo de Produto 
Kasher, destinado a alimentos devidamente preparados 
para o consumo dos judeus.
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ELEIÇÃO DE NOVOS CONSELHOS

A eleição do novo Conselho de Administração, que assumirá pelos próximos três anos, e do novo Conselho Fiscal, que 
assumirá por apenas um ano, ocorreu ao final da Assembleia. 

Em chapa única, os nomes descritos abaixo foram eleitos por unanimidade para comporem a nova gestão da CooperRita:

Diretor Presidente:
- Carlos Henrique Moreira Carvalho

Diretor de Laticínio: 
- Antônio Guilherme Ribeiro Grilo

Diretor de Café: 
- Lucas Moreira Capistrano de Alckmin

Conselheiros Administrativos:
- Carlos Alberto Duarte Julidori
- César Augusto Ferraz Junqueira
- Eduardo Graciano Pereira
- Francisco Carlos Vilela
- Gilberto Nogueira Cellet
- Gustavo Cleto Carneiro
- João Leal Fagundes Netto
- Ney Carneiro Rennó
- Roberto Machado Mendes de Barros

Suplentes:
- Antônio Carlos Valim
- Francisco Isidoro Dias Pereira
- Ricardo Niero de Souza
- Tovar dos Santos Barroso

Conselheiros Fiscais:
- Maria Dorotéia Rennó Moreira
- Sebastião Cardim de Araújo
- Tovar dos Santos Barroso

Suplentes:
- Décio Coelho Costa
- Marcos Carneiro Capistrano
- Thyers Adami Júnior

Guilherme Grilo
Diretor de Laticínio

Lucas Alckmin
Diretor de Café 

Carlos Henrique Carvalho 
Diretor Presidente

Diretoria da Gestão 2009/2018 com seus
respectivos substitutos na Nova Gestão

Ação em Campo Março 2018

Em março, a equipe CooperRita, juntamente às 
empresas parceiras da região, teve o prazer de 
percorrer mais comunidades para levar conhecimento, 
informação e confraternização.

Cachoeira de Minas Alto das Cruzes

Cachoeirinha Santa Rita do Sapucaí

Serra dos Borges Pedralva

Bairro dos Fortes Bairro Fagundes

Houve reuniões entre os cooperados e os demais 
participantes, para a discussão de importantes 
assuntos sobre o cultivo de café com qualidade, além 
da criação de gado leiteiro.
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Destaques das Lojas CooperRita no mês de Abril

FIQUE LIGADO

Atenção: Promoçõs válidas enquanto durar o estoque.

OTÁVIO NASCIMENTO 
e-mail: otma00@ig.com.br  

 (35) 99915-5751
 (19) 99131-8081

Filha: ABS 7710 Rielle-ET VG-87PR
OV

A 
12

/2
01

7

+1230 Ibs
+2,22
+0,87
+2462
+8,0
+2,74
+3,5

PTA Leite
Comp. Úbere
Comp. Pernas e Pés
TPI
Vida Produtiva
CCS
DPR

DREAMWEAVER
SUPERSIRE x ALTAMETEOR x SANDY x SHOTTLE

Touro

FIQUE LIGADO

CLASSIFICADOS

CLASSIFICADOS

ORDENHADEIRA:
Capacidade 6 baldes ao pé.
Equipada com 4 conjuntos.
Em funcionamento.

TANQUE DE EXPANSÃO MARCA WEIZUR:
Capacidade 2000 litros.
Em ótimo funcionamento.

TANQUE DE EXPANSÃO MARCA WEIZUR:
Capacidade 1500 litros.
Em ótimo funcionamento.

GERADOR:
Seminovo
À gasolina

PICADEIRA:
PP47 com motor de 7,5 CV.
Nova.

TANQUE DE EXPANSÃO:
Capacidade 1000 litros.
Em bom estado e funcionamento.

SILO: 
Silo Novo.
Capacidade 4.400 kg.

Todos esse anúncios acima – Interessados tratar 
com José Roberto pelo tel.: (35) 98867-1239

Todos esses 
anúncios de 
tanque acima – 
Interessados tratar 
com Rômulo
pelo tel:
(35) 99982-2830

SANTA RITA
DO SAPUCAÍ:

07/08 - Carlos Augusto 
14/15 - Douglas 
21/22 - Carlos Augusto
28/29 - Douglas

Plantão Veterinário 
ABRIL 2018

CAREAÇU:

07/08 - Marcelo 
14/15 - Leonardo
21/22 - Lucas
28/29 - Marcelo

Leonardo: 3241-3228 | 9 99821099 | 9 9105-8737
Lucas: 9 9820-8377
Paulo: 9 9982-0615 
Marcelo: 9 9922-8650
Douglas: 9 9126-6260
Carlos Augusto: 9 9963-2694



Aparecimento tardio da 
ferrugem no café exige 
mudanças no calendário 
de controle da doença 
para evitar prejuízos

A pesquisadora da EPAMIG Sul, Sara Chalfoun, faz um 
alerta aos cafeicultores no que diz respeito à presença 
de ferrugem nos cafezais. Eles devem ficar atentos a 
uma mudança de comportamento no aparecimento 
da doença, já que as questões climáticas fizeram com 
que a curva de evolução da ferrugem se iniciasse 
tardiamente.

Segundo Chalfoun, todos aqueles que fizeram a 
aplicação tradicional entre outubro e novembro de 2017 
devem ficar novamente atentos. Estudos comprovaram 
que, a partir de fevereiro deste ano, a ferrugem começou 
a aumentar e passou a atingir um pico considerável.

Isso se deve às temperaturas mais elevadas no final do 
ano, que atrasaram a proliferação do fungo, e também 
a um inverno com temperaturas mais altas, que 
mantiveram o ciclo de desenvolvimento do fungo. Com 
isso, há uma necessidade de prolongar as aplicações 
para abril deste ano.

A amostragem de solo é a principal etapa da análise 
de solo. Nesta fase, é coletada uma quantia de solo que 
visa representar as características de uma determinada 
área.
 
Tendo em vista que os solos diferem entre si, devido a  
diversos fatores, como a formação e o manejo neles 
instituídos, deve-se atentar à representatividade da 

“Não podemos engessar a época de controle”, aponta a 
pesquisadora. Ela destaca que as primeiras aplicações, 
portanto, podem ser perdidas, já que a ferrugem ainda 
não estará no campo. “Muitos chamam de ferrugem 
tardia, mas já é um padrão de aparecimento da doença”, 
conta.

Ela aconselha os produtores a observarem a presença 
da ferrugem, ou ainda, a realizarem uma amostragem. 
Ao ultrapassar os 5% de incidência, o controle deve ser 
acionado. A pesquisadora explica que a doença sobe 
geometricamente, logo, é preciso ter uma atenção 
bastante criteriosa para acertar o controle e não 
realizar aplicações excessivas.

Os produtos utilizados são os mesmos, o que muda 
apenas é a época de controle. A ferrugem não está 
ficando resistente aos produtos, mas é importante 
levar em consideração que as boas condições para 
os cafezais também são boas para o aparecimento da 
enfermidade.

amostra, pois é com base nela que serão encontrados 
os valores de fertilidade que representarão toda a área 
da gleba.

Uma vez que a amostra esteja comprometida, seja por 
erros amostrais ou por falta de representatividade, 
nenhuma outra etapa da análise de solo conseguirá 
minimizar tais erros.

Cuidados importantes com
a amostragem do solo

SONDA - CUIDADOS COM A AMOSTRAGEM 
DE SOLO

Para a obtenção de amostras representativas, o primeiro 
passo é dividir a área em talhões ou glebas, onde 
diversos pontos devem ser levados em consideração, 
como a vegetação, a topografia, as características 
do solo (cor, textura, condição de drenagem etc.) 
e o histórico da área, a fim de obter as glebas mais 
homogêneas possíveis.

Para cada talhão, deve-se retirar uma amostra simples, 
composta de subamostras, em que, quanto maior for seu 
número, maior será a representatividade da amostra. 

Visando a fase operacional da amostragem, sugere-se a 
quantidade de 15 a 20 subamostras, as quais devem ser 
homogeneizadas antes do envio para análise. 

Outro ponto a ser levado em consideração é o 
amostrador, que será utilizado conforme o tamanho da 
área a ser amostrada e a qualidade desejada. 

Nem sempre o operacional e a qualidade andam juntos, 
porém, mais uma vez deve-se lembrar da importância 
de uma amostragem bem feita. 

Em muitos casos, o aumento operacional diminui a 
qualidade das amostras e aumenta os contaminantes 

Informações do colaborador 
Sebastião da Luz

Técnico em Agropecuária - CREA 10226TD
(35) 9 9987-0371 / 9 9139- 0539

sebastião.luz@cooperrita.com.br

Isso se deve a alguns cuidados, como limpeza da 
sonda, retirada do excedente, retirada do volume 
lateral, limpeza da superfície do solo e cuidados para o 
não desmoronamento.

Em áreas com cultivo instalado, deve-se atentar ao 
local da amostragem em relação às linhas de plantio, 
havendo uma proporção correta entre as amostragens 
na linha e na entrelinha. 

Amostragens na linha de plantio podem superestimar 
teores de nutrientes como o fósforo. Em contrapartida, 
amostragens na entrelinha podem superestimar os 
teores de cálcio, magnésio e potássio, devido à menor 
exploração radicular nessa área.

Desta forma, o fator mais relevante da amostragem de 
solo é o da representatividade da amostra perante a 
área total, uma vez que os resultados das análises de 
solo servirão como base para a realização do manejo 
da fertilidade da área.

Em caso de dúvidas, o Departamento de Assistência 
Técnica da CooperRita está à disposição. Basta entrar 
em contato.
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MAIORES PRODUTORES DE LEITE - FEVEREIRO 2018
CLASS. NOME TOTAL/L

1 MOACYR DIAS PEREIRA E OUTROS 271.423

2 CÉSAR AUGUSTO FERRAZ JUNQUEIRA                                                     196.926

3 WANDA MARIA RENNÓ MOREIRA A. CUNHA 
E OUTRO 174.047

4 CLÁUDIO JUNQUEIRA FERRAZ DE ALMEIDA    152.630

5 MAURÍLIO FERREIRA MACIEL 141.567

6 MÁRCIO MACIEL LEITE 103.705

7 VIRGÍLIO DIAS PEREIRA SOBRINHO 91.696

8 MARCOS RENNÓ MOREIRA 78.948

9 JOAQUIM CARLOS DE ASSIS E OUTRO 74.335

10 RENATA FRANQUEIRA CARNEIRO 71.840

11 BRUNO DIAS LEÃO MOREIRA E OUTROS 70.028

12 CLÉBER RIBEIRO DE MATOS 67.017

13 JOSÉ FRANCISCO CASTRO PEREIRA 62.496

14 JOSÉ RENNÓ MOREIRA 60.249

15 CARLOS CÉSAR ANDREONI 57.034

16 ALBERTO DE CASTRO NEVES E OUTRO 54.117

17 EDSON DA SILVA TEIXEIRA          50.717

18 FRANCISCO CARLOS VILELA E OUTRO 42.619

19 NAZARETH DIAS PEREIRA (GRUPO SERTÃO) 42.038

20 MARCELO TELES CAPSTRANO 37.239

21 JOÃO VIANNAY SILVA DA CUNHA 36.595

22 CLAITON CARVALHO DOS SANTOS   32.454

23 JOSÉ TADEU JUNQUEIRA CRUZ 30.257

24 CRISTINA SILVA ANDRADE 27.227

25 ANTÔNIO GUILHERME RIBEIRO GRILO 26.170

TOTAL: 2.053.374

MELHORES PRODUTORES POR QUALIDADE
FEVEREIRO 2018

CLASS. NOME CIDADE

1 JOSÉ CARLOS BATISTA SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ

2 ANTÔNIO JOSÉ FAGUNDES NATÉRCIA

3 CREMILTON SILVA E OUTROS CRISTINA

4 JOAQUIM EUGÊNIO DA COSTA CACHOEIRA DE MINAS

5 ALEXSANDRE ALVES FAGUNDES NATÉRCIA

6 JOÃO BATISTA GOMES E OUTRO CACHOEIRA DE MINAS

7 JOSÉ MILSON VILAS BOAS NATÉRCIA

8 MARIA DAS GRAÇAS DE SOUZA E 
OUTROS PIRANGUINHO

9 JOSÉ EUSTÁCHIO ZACHARIAS CACHOEIRA DE MINAS

10 JOSÉ MARIA DE SOUZA E OUTROS POUSO ALEGRE

11 ANTÔNIO DE ARIMATÉA DE MELO SÃO GONÇALO DO 
SAPUCAÍ

12 ANTÔNIO MONSERRAT DE SOUZA 
E OUTROS CACHOEIRA DE MINAS

13 CLÓVIS REZENDE VILELA SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ

14 RÉGIS MAGALHÃES VILELA SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ

15 CARLOS DONIZETE DE SOUZA CAREAÇU

16 SEBASTIÃO BENEDITO RIBEIRO II SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ

17 CARLOS HENRIQUE DE CÁSSIO 
TEIXEIRA  E OUTROS CACHOEIRA DE MINAS

18 HERNANI RIBEIRO DO VALLE SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ

19 JOSÉ RAIMUNDO COUTO SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ

20 PEDRO ANTÔNIO VITORIANO CAREAÇU

NOVOS COOPERADOS
NOME CIDADE

SÉRGIO DE PAIVA MELO HELIODORA 

PREÇO DO LEITE - MARÇO 2018

MARÇO
2018 TIPO DE LEITE PREÇO 

BASE 

PREÇO MÁXIMO 
(Base + Qualidade, + 
Volume + Inc. ICMS + 

Fidelidade)

1ª e 2ª
quinzenas

100% da produção 
com qualidade 0,95 R$ 1,35

COOPERADO,

QUER COMPRAR, VENDER OU ANUNCIAR ALGO?

AGORA TEMOS A SEÇÃO DE CLASSIFICADOS, ONDE VOCÊ PODE ANUNCIAR GRATUITAMENTE.

Interessados, entrar em contato com (35) 3473-3525 ou pelo e-mail: 
isadora.caputo@cooperrita.com.br
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MELHORES CCS - FEVEREIRO 2018
CLASS. NOME CIDADE mil/mL

1 ANTÔNIO DE ARIMATÉA DE 
MELO             

SAO GONCALO DO 
SAPUCAÍ                 43

2 JOSÉ AMBRÓSIO DO COUTO                  SILVIANÓPOLIS                           47,5

3 JOÃO DENER DA SILVA                     PIRANGUINHO                             52

4 JOSÉ DE OLIVEIRA FILHO                  SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ                   54,5

5 JOÃO EUGÊNIO DA SILVA                   CACHOEIRA DE 
MINAS                      55

6 PEDRO ANTÔNIO 
VITORIANO                 CAREAÇU                                 56,5

7 MICHEL RIBEIRO DE 
MAGALHÃES E OUTROS    

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ             57

8 CID SANTIAGO RIBEIRO 
JUNQUEIRA          CARMO DE MINAS                          62

9 VICENTE DE PAULO 
RODRIGUES              

CACHOEIRA DE 
MINAS                      62

10 JOSÉ ALENCAR RIBEIRO DE 
CARVALHO        

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ               65

11 JOSÉ MARIA DE SOUZA E 
OUTROS            POUSO ALEGRE                            71

12 ADEMIR VILAS BOAS                       NATÉRCIA                                71,5

13 ESP PAULO VILAS BOAS                    CACHOEIRA DE 
MINAS                      81

14 CUSTÓDIO MESSIAS DA 
SILVA               NATÉRCIA                                81,5

15 ALESSANDRO SILVA E 
OUTRO                NATÉRCIA                                85

MELHORES PROTEÍNA - FEVEREIRO 2018
CLASS. NOME CIDADE %

1 JOÃO BATISTA GOMES E OUTRO              CACHOEIRA DE 
MINAS                      3,85

2 CREMILTON SILVA E OUTROS                CRISTINA                                3,65

3 RAIMUNDO FLORIANO DE CASTRO             CAREAÇU                                 3,63

4 ANTÔNIO BERNARDES SILVERIO              CAREAÇU                                 3,63

5 CLAUDINEI CALIXTO                       SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ            3,63

6 JOAQUIM TEODORO SOBRINHO                CAREAÇU                                 3,63

7 JOAQUIM EUGÊNIO DA COSTA                CACHOEIRA DE 
MINAS                      3,62

8 JOAQUIM CARLOS DE ASSIS E 
OUTRO         

SOLEDADE DE 
MINAS                       3,59

9 JOSÉ MILSON VILAS BOAS                  NATÉRCIA                                3,58

10 ANTÔNIO LÁZARO DA LUZ     PIRANGUINHO                             3,56

11 IVANIL TARCÍSIO DE ALMEIDA              CAREAÇU                                 3,55

12 JOSÉ CARLOS BATISTA II                  SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ                  3,54

13 BENEDITA MÔNICA GAUDINO 
PALMA PIRES     PIRANGUINHO                             3,53

14 BENEDITO JORGE DE SOUZA                 SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ               3,52

15 CORNÉLIO RIBEIRO SALLUM 
AL`OSTA         

CARMO DE 
MINAS                          3,52

MELHORES CBT - FEVEREIRO 2018

CLASS. NOME CIDADE mil UFC/
mL

1 CARLOS ALBERTO RIBEIRO E 
OUTROS         

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ                   2,0

2 JOÃO EUGÊNIO DA SILVA                   CACHOEIRA DE 
MINAS                      4,0

3 ALEXSANDRE ALVES 
FAGUNDES               NATÉRCIA                                4,0

4 NAIR DA SILVA RODRIGUES E 
OUTROS        

CACHOEIRA DE 
MINAS                      4,5

5 ANTÔNIO BERNARDES 
SILVÉRIO              CAREAÇU                                 4,5

6 EDUARDO FERNANDES DE 
FREITAS            CAREAÇU                                 4,5

7 CARLOS HENRIQUE OLIVEIRA 
REZENDE        

CACHOEIRA DE 
MINAS                      4,5

8 JOÃO BATISTA GOMES E 
OUTRO              

CACHOEIRA DE 
MINAS                      4,5

9 ANTÔNIO MONSERRAT DE 
SOUZA E OUTROS     

CACHOEIRA DE 
MINAS                      5,5

10 ARMANDO COSTA                           CACHOEIRA DE 
MINAS                      6,0

11 OSMANE MOREIRA DIAS                     SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ               6,0

12 IVANIL TARCÍSIO DE 
ALMEIDA              CAREAÇU                                 6,5

13 CARLOS HENRIQUE DE 
CÁSSIO TEIXEIRA E OUTRO

CACHOEIRA DE 
MINAS                      7,0

14 MAURÍLIO FERREIRA MACIEL                CRUZÍLIA                                7,0

15 PATRÍCIA DE CÁSSIA RIBEIRO 
SANTOS E OUTRO

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ                7,0

MELHORES GORDURA - FEVEREIRO 2018
CLASS. NOME CIDADE %

1 JOÃO CARLOS TEIXEIRA NETO 
E OUTROS      

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ       4,54

2 JOSÉ CARLOS BATISTA II                  SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ              4,46

3 CREMILTON SILVA E OUTROS                CRISTINA                                4,45

4 SEBASTIÃO BENEDITO RIBEI-
RO II           

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ              4,43

5 ANTÔNIO LÁZARO DA LUZ                   PIRANGUINHO                             4,41

6 EDMUNDO PEREIRA DE MELO                 JESUÂNIA                                4,37

7 RÉGIS MAGALHÃES VILELA                  SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ                 4,34

8 CLÓVIS REZENDE VILELA                   SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 4,34

9 ALEXSANDRE ALVES FAGUN-
DES               NATÉRCIA                                4,28

10 ANTÔNIO JOSÉ FAGUNDES                   NATÉRCIA                                4,27

11 JOAQUIM CARLOS DE ASSIS 
E OUTRO         

SOLEDADE DE 
MINAS                       4,25

12 CARLOS DONIZETE DE SOUZA                CAREAÇU                                 4,23

13 BENEDITO ROBERTO DE 
ALMEIDA             

CACHOEIRA DE 
MINAS                      4,2

14 JOSÉ ROLDAN RIBEIRO DO 
COUTO            

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ                   4,19

15 MARIA ROSA DA SILVA                     CACHOEIRA DE 
MINAS                      4,18
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